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INTRODUÇÃO

Revisão da literatura baseada em

ensaios clínicos de fase III, com destaque

para o estudo CLARITY-AD, e em dados

clínicos e regulatórios relevantes. Foram

analisados resultados de eficácia

cognitiva, biomarcadores amiloides e

eventos adversos, nomeadamente ARIA

(Amyloid-Related Imaging Abnormalities).
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O Lecanemab representa um avanço terapêutico

relevante, embora incremental, no tratamento da DA em

fases precoces. Demonstra benefício clínico modesto

mas consistente, associado à redução da carga

amiloide cerebral. A sua utilização clínica requer

seleção rigorosa de doentes, confirmação de

biomarcadores e monitorização imagiológica regular,

reforçando a importância do diagnóstico precoce.

Redução da neurotoxicidade 

e inflamação. 

Promoção da clearance

de agregados amiloides.

Ligação preferencial a

protofibrilas solúveis de

β-amiloide.

A doença de Alzheimer (DA) é uma doença

neurodegenerativa progressiva, caracterizada

pela acumulação cerebral da proteína beta-

amiloide, levando ao declínio cognitivo e

funcional. O Lecanemab é um anticorpo

monoclonal IgG1 dirigido contra as formas

agregadas solúveis e insolúveis da proteína

beta amiloide, promovendo a sua redução. Foi

desenvolvido para intervir precocemente na DA.

Sintetizar a evidência disponível sobre o

Lecanemab, incluindo mecanismo de

ação, eficácia clínica, perfil de

segurança e enquadramento clínico no

tratamento da DA em fases iniciais.

OBJETIVOS

MECANISMO DE AÇÃO METODOLOGIA

CONCLUSÃORESULTADOS

BIBLIOGRAFIA

Redução de ≃ 27%

do declínio cognitivo

avaliada pela escala

CDR-SB (Clinical

Dementia Rating -

Sum of Boxes)

Benefícios

consistentes em

funções cognitivas e

funcionais.

Efeitos adversos:

ARIA, assintomáticos

ou ligeiros.
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